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Os que Pa11teffi encontrám-Pe ja ha meses pulmões a frase cínica: ! A GUERRA 
: 1 L • • • o alferes Lla Admiu i straç~1o -((Preparemo-nos pa- 1 A AME RICA ALIMENTARA A EUROPA 

.Militar sr. Lanro db Bar• raia Guerra e partam quan- 1 GRANDE PLANO Dos ALIADOS 
TencionaYamos h o j e ros Lima e seu cunhado o to antes!» 1 

:publicar em lugar de hou- Capitfio do Estadu-rnaior ~ão é . esta a oca~i~l.o : Do Diario de IVoticia~: 
ra urna fotogravura r epre- ·sn:-. Augusto Barros. O para traceJarmos as b10- : «Nos altos círculos de 
88i':Jtando ns irrnãos Barr · snr. Tenente Carlus de Bar- grafias dos nossos .ilustres Londres espera-se que um 
Limas e Bal'l'os apanhados r us, irrn:l.o do precedente, conterraneos nem tão pou- 1 dos primeiros e mais im
pela objectiva em março deYe parti~· para França co asada. ocasiã? de dizer- 1

1 

port~~tes resultados .da 
ii~1do , poucos dias ~ntes aind~ esta sem~na. . 1 mos meia dnz_ia de boas , pctrtlc1pação ~a Amer1_ca 
d alguns cl eles partirem Curno se Ye, a razmra verdarles que vmham mes- ' na guerra sera um proJe
para os campos de batallia da lei, lenm de golpe uma mo a talhb de fouce. 1 cto para o abastecimento 
na -França. gránde parte dos homens Ficará para mais tarde. ! de toda a Europa com ex-

1\ias o facto de não ter de valor e merecimento A Historia faz-se · paulati- cepçâo da Allemanha e de 
chegado a chapa a tempo, que tinhamos nesta terra. namente e não de afoga- seus alliados. E' um plano 
disso nos inhihe. Ficará Nào eram partidários 1 dilho. A seu tempo. systematico com o fim de 
para o proximo numero da Guerra; rmn~a a pré-

1 1 
• Aos nos~os simpáticos 1 evitar 0 desperdício prove

essa homenagem. garam, uem defenderam. amigos desepmos uma fe-
1 

niente da falta de combina-
Agora foram chamados Mas quando a Patria pre- liz viagem e que sejám co- ção ou de inutil concorren-

·os ultiuios, a cumprirem os cisou deles, souberam co-
1 

roados de mil ventu as no ' eia tanto no novo como no 
seus deveres de patriotas: mo hons portugueses cúm- .

1 

perigoso transe por que vão 1 velho mundo. Espera-se 
á hora em que o nosso jor· prir o seu dever não ale· passar. \ que os neutrais tambem fa
nai circular já, devem ir no gando como tantos outros, j Que regressem b~~~ve rão a sua parte. 'Por este 
mar largo, -a caminh ___ o da para seu sossêgo, pretex- •ao lar ~_receber as caricias 1 meio, ha toda a confiança 
Africa Oriei;ta_l os nos~os tos in:'isoeios, nem. buscan- da fan~1ha e o abraço de 

1 
q.ue a d~s_pe~to dos subma

sernpres queridos e sim- do mcho onde pudessem boas vmdas do~ seus nu- 1 rmos mumgus nenhum 
µaticos Jmigos snrs. Drs~ 0cultar-se. merosos a_migos, são os · paiz terá falta dos objectos 
Ramiro e Henrique ele Bar- Não contrastará este no~sos nuns ardentes de- de primeira necessidade. 
ros Lima e o engenheiro procedimento nobre e de- seJOS. ! A cooperação intima da 
electricista ·snr. Manuel de sinteressado com o de ou- 1 As nossas saudações. 1 America e dos seus allia
Barros Lima. Em França trus, que berravam a bon~ l . . . . l dos no esforço da guerra 

\ 
F O L H E T B JI bram riscos negros na cantaria de J rnz, colaborou no famoso Canczonei- argucias mostrou e tanto saber a

propeanho. Ao sul, sobre os telha- ; ro. (1) E como filho de peixe s,ibe : lardeon que o rei o agraciou então 

UI] trerho dO ''FfBl. Güll- dos da _cas:rna, abrem-se, no segnn· ! nadar, um ~~scendente dest~ Eºe!a J com 0 t.itulo de Cavaleil'o da Ordem 
Li do pav1meulo, duas ~: mplas Janelas , remoto-Fernao Velho-em 1381, e:s- de Santiago, dando-llle o titulo de 

geminadas em ogiva. Nas restantes 1 crev1a tambem os seu.s / Cantares f alcaide mor e senhor do juro e her-CalO V eJho,, frontarias ha apeuns uma Janela tam. ,. Formosos, porventura.ª sombra das dade do Castelo e da terra de Veleda . 
. , bem ogival em cad.1 uma de1as e to- . v.e1has arvores desta vivenda senho- Concluída a sua missão em Lis-

das no terceirn pavimento. : ria!. . boa, deu-se pressa em partir para 
Forjãis fica al! num reconcavo Esta torre é assim a modos que ! ~om ª· d?ce suav1da~e da sua junto da esposa idolatrada. Mas um 

anguloso do fértil~vale do Neiva, as- uma sentinela, vigiando no funrlo d1 ~ poesia ~em1i-dbarbarda, condqm
0
staGra este incidente inesperado obstou a isso: o 

sente e.m terreno deri:am[JdO m~s planicie pe l.a segurança dos bahitan- ' ~r~sum1ve. escen ente e · }1ter· rei mandava-o á Inglaterra com um 
de declive suave A me10 do lugare- tes do rusttco lugarejo. : ies o _amoi duma da~a de amsola- recado para o dtique de Lencastre. 
jo, num fundo de gamela, entrn pi- O solar obedece a vários tip1>s de das virtudes, D. ~fana ~lvares Ca· Foi na armada que saiude Plymouth 
Dheiros que sobem vagarosos a en~ Ctmstrncçao- desde as velhas paredes bral. .filha do Alcaide-mor da Guar- com o intento dc3 invadir a Galiza que 
costa da serra, e vinhedos que se de soltas cto tempo de D. ~ancuo, ?ºm da. Ligados pelo casamento, houve Fernão Velho regrêssou. Neste in
brucam de uveíras tortur<nla~. cheias telhados colmados , esgu10s em cone, d~ste enlace quatro filhos: Gonçalo, tervalo de tempo tinha nascido Gon
de áleijões, tem seu assento a mwto remi-uiscêncía da cabana céltica, até Violant.e, Tere~a e Alvaro. , çalo que no dizer da ama era lindo 
•tiO'a torre de o. Guterres, junto á casa bizantina de colunatos e ba- : Quiz o uestmo que em 1390 ~ es· como uma maçã camoeza e robusto e 
(1a qual João Velho,-o troveiro coe- laustradas, tão usuais na idade mé- posa do. poeta trovador desse a luz sadio como um bezerrito pisco. De 
vo de D. Oiniz, construiu o Sl' U so- dia. Num desvão, ao lado,_ ~cam os o seu pnmeiro ~Ih~:. . . 1 facto era uma creança encantadora e 
lar. estabulos as casas d~s apemas _e a- ( Be~n lon.ge ,da:s v1~ td~ntes_ ma1gen<:> , quando o pae a viu chorou de alegria 

Este vetusto cafiarido tem um trafalhos e a res1dencia dos caseiros. do. Neiva esta\~ entao F ernao V~lho. e comoção. 
encanto extranho e a sua configura - E a dai· ~un ~11~au~o de paisagem Seis mese~ havia_ que,, sua ~er~e:-=-.º 1 Nesse dia mesmo, êle compôs um 
ção m1tltiíorme é dnma origiualidade ao si.;enar10, form1darn1s carvalho.; se- S~nhor Rei D. J~ao, 0 chama taª coi - Hino dó Lm·, em que cantava, com 
tocante, qu e lembra até um remoto cula1 e::> protegendo sob a sua ;rana- te, pa.ra 0 OUVII' t.le conselho num , melodiosa suavidade, as formosuras 
(~aste l u fent.lal, wm SU<I ponte levadi- ria robusta os cobertos e os eit.los . . neg~clO de re:spon sabll~dade: tratava- 1 e dedicações extremosas da casta es
ça sobre fôssos ele lôuo, seus ba les- Um cedro de longa vida e alguu:s es· se J~ d~s [.ltlzes com Castela. . . posa, e os angélicos encantos do do-
trciros, torre~ flanqueantes, baluêt r· guios dprestres de dorso vergado E tao bem se houve por la , tais , ce frncto das suas entranhas - aque-
tes, barbacãs, palanques e seteiras .. _. pelas nortauas, destacam-s~ de lon· 1 ] le pequenino jesus, de olhos azuis e 

A torre esguia como uma cham1- ge. lia mais uns c~st~nhc1ros bons 1 
• • • 1 cabelos crespos, que vinha ao mundo 

né, fma os ares com as suas ameias velhotes e grossas v1deu·as retorcen- , . (1 ) · • .euconfr_? nas mq. de D. J?miz predestinado para grandes empreen-
tuscas lembraudo iJ dentuca tlum do ·se euoucradas como serpentes. en- ' (;mg. 16) .nm J o,,o ,vel~o na freguezia de dimentos 

, , , . • , : Santa l\.fa rmha de 1' orpes, onde possu1a u-1 • ' • 
monstro do Apoculipse a quer~r tre ~s p~mp:mos. . ma qui nta:> E mais a<liante: «Ir.to em A -
morder o .ceu azu l. 'l em. tr~s pav1- Esta e a 1110Eat.l aT de Pedroga1s que guiar do N eiva ou~le lan~bem V~\: ia J oão Manuel Boaventura 
mentos enJ1.111clauos as1metricamente pertenceu a Joao ~e lho-o trovador V~lho de Pc<l roga1s•-A1res de Sa - Lnza . • , . , . 
e seteiras <1u e, vi stas de longe, !em- que com seu amo - o senhor D. 01- n. 2 • 1 Do Frei Gonçalo Velho. em preparaçao 



deYe torn'rir mais facil o 
regular a exportaç:lo de ce
rcais da .\rnerica para a 
Europa. 

Já se sugeriu a Yanta · 
gem de se nomear um~1 
commissão central em que 

J terá lugal' um representan
te de cada paiz, a qual se 
reunirá n'urna ou n'outra 
c.apital e terá plenos e sn
prernos poderes para re
solver sobre a destrihni
ç;ão dos viveres clisponiveis 
na AmeriGa. 

Qualquer que seja a 
constituiçüo d' essa connnis-
·são, um dos seus primei
ros cuidados seria de ob
ter relações dos <<stocks>> 
existentes em cada paiz, 
de sorte que aquelle que 
tivesse menos meios de 
subsistenciasfosse o primei
ro servido. Por ex em pio, 
nfio se veria um navio 
com um carregamento de 
trigo entrar no porto d'um 
paiz que seencontrasse com 
mantimentos para seis me
zes, ao mesmo tempo que 
as provisões de outro es
tivessem quase esgotadas. 

O sr. Herbert C. Hoo
ver, nomeado syndico de 
g-eneros alimenticios nos 
Eslados Unidos, vae te1· 
urr; papel importante n'es
te projecto. E' homem 
d'um espantoso engenho 
organisador, que dirige ha 
dois anos a Comrnissão de 
Soccorros á Belgica e que 
tem conseguido alimentar 
os milhões de necessitados 
n' esse paiz apesar dos mui
tos empecilhos com que a 
Alemanha lhe tem entrava
do o serviço. 

Diz o sr. Hoover que 
«a primeira obrigação da 
America pal·a com os allia
dos é tratm· de os abaste
cer, e que é, portanto, de
ver do povo americano au
mentar a producção por to
dos os meios que lhes pro· 
porcionem as nossas hem 
elahoradas e e:celentes ins
íitnições agricolas ». 

·-----····------
Itiovimento do llos

pit:\l 
Mez de \1aio: 

Entrarias: 
Mulheres 

Saída..;: 

•') 
Õ) 

------.. ·------"--

O LAVRADOR 
Deito as sementes ã terra, 
á terra que me dá o JJão, 
á terra por rnirn trntada 
e com algrimas regndfl. 
-terra do rneu ccraçào. 

B: :-is seme11tes, an Céll(}r 
d n seio da te rrn mãe, 
reb •ntam no rHmo em flór, 
t11clo nelr1 se dá bem, 
-- a terra c!n rnen a mor. 

B~ a~; flnrPS, se 11 outono veio, 
ao c:-ilor dnqnele raio 
trnnsforinarnrn-se nos frutos, 
e a terra 6nin si-<us proclntos 
dá-me a graça do seu pão. 

1-: em paga <'la minha dor 
torla a terrn está em flor 
a minha nlma está em 'flor 
- a terra do men amor, 
terra do meu coração. 

A. L. VIEIRA. 

-···-GmD----
Desordens em. Braga 

, Der::rn1-."-e ha dias, em Brn 
ga, gravissirnos acontecimen
tos, motivados pela crise das 
subsistencias. Feclrn.ram os 
estabelecimentos commer
cíaes e indn-:;trias e pal'alysou 
o funcionamento dos electri
cos. As ruas da cidade foram 
patrulhadas poR forças de ca
vallaria, infanteria e guarda 
republicana. No Largo de 
Santa Ül'Uz a guarda foi ape
drejada. N'esta altura travou
se um conflito mais gravei-pois 
que a guarda, a pé é a caval
lo, fez uso das armas, dispa
rando alguns tiros, que pro
dm:iram alguns ferimentos. 
O tumulto foi-se generalisan 
do, ouvindo-se tiros contra a 
guarda. No L11·go dos Ter
ceiros o tu multo assumiu 
maior gravidade. Ahi caliiu 
mortalmente ferido um ope
raria, que foi rnmovido parn 
a cc"Morgue•. 01·dennda a reti
rnda da guarda para o seu 
quartel, o tuinulto tomou as
pecto muito menos gl'arn, ces· 
sando o tiroteio. 

Depois de uma demorada 
conferencia havida entre o sr. 
Governador Civil e os delega
dos dos operarios, em que foi 
discutido o pi·oblema das su
bsistencias e meio de evitar 
a sabida de milho da cidade, 
quasi voltou ao seu estado nor
mal, reabriram os estabeleci
mentos e tudo parece, feliz
mente, tér entrado em boil or
dem. Que assim seja, é o nos
so maio1· d_esejo. 

.. 
Ha ultima horn soubemos 

ter liavido idi novas deso1·
dens, havendo por parte das 
autoridades rigorosás provi
dencia~. 

~~~----- .... ·------~~ 
Jornaes para embrulho a 

100 reis o kilo, vendem-se. 

-~------.... ------~~ 

QUADRAS SOLTAS 

Sempre o mesmo me sncr.elie 
Quando a fal!ilr ·te me atrern· . ' Calo o que devu dizer-te, 
~~digo-te o que não devo. 

Dizi> s q n e tP 11 coração 
Dorme, em total abaridono; 
Sei que nào posso acorda-lo, 
~hls posso velar-lhe o som no. 

E:' ft:liz quem prantos verte 
Com que as dôres se minoram; 
Os s ê res mais desgraçarlos 
Sào aquelles yue nao cnoram. 

Da mulher muito se fala, 
Muito se escreve tamhem; 
Não ha pl'ova mais cabal 
Do grande poder que tem. 

Ao que ncglle por completo 
A virtncle da mulher, 
Recordem que teve mãe 
E mudará de parecei'. 

Volta, volta meu amor! 
Não rue faças padecer: 
Immersa na minha dôr, 
Sinto-me desfallecer! 

Todo o sabio que se fie 
De -mundanas formosuras, 
Moitas luzes pórte ter, 
Mas anda sempre ás escuras. 

gor em tudo quanto não seja 
modificado por este decreto. 

-~------·~-------~-Falecimento 
Faleceu no Hospital desta 

vila, uma creança do sexo fe. 
minino, que tinha sido quei
mada quasi por completo, não 
lhe tenrlo valido nenhuns dos 
ma1oros soccorros emprega
dos pela sciencia medica. 

O CATARRO 
E' uma d11s doenças proprias dos cli

mas humidos e de temperatura variavel 
onde poucas pessoas estão livres della. 

O estar exposto ao frio e a molha
delas dá causa á doença a maioria das 
vezes. 

O sintoma mais importante é a des
carga de muco aquoso do nariz. 

Por descuido a inflamação póde es
tendeu-se á parte, superior das vias res
piratorias e chegar mesmo a envolver, 
os pulmões. O «Peitoral de Cereja do 
dr. Ayer>J, tamado segundo :is instru
çães respectivas dá pronto alivio e sen
do tomado com persistência efectua uma 
cura radical num período curto ou lon
go segundo a idade e a extencão da 
doenca. • · 

6s intestinos devem ser regulados 
pelas ccPilulas Catarticas do Jr. Ayer.n 

Venda nas boas fm·macias e 
drogarias. 

Novo 11.ospital de Preparado pelo Dr. J. e. Ayer 

E d 
& C.ª Loitvell, Mass-U. S. A. 

S(lOZeD e • Deposita1·ios ge1·aes James 
Completou no dia 2 0 seu Cassels lf C.ª Successm·es-Rua 

1.º aniversario da sua inau- Mousinho da Silvei-ra, 85-Porto. 

guração o novo Hospital des
ta vila, tendo estado todo o 
dia aberto ao publico. 

Muita gente do nosso con· 
celho que ainda não tinha 
visitado este importante es
tabelecimento de caridade, a
proveitou essa oca.:;ião para o 
fazer, ficando muito bem im
pressionada pelas condições 
magnificas tanto de lúxo como 
de aceio em que se encontrava' 
o Hospital <le Espozende.Hon
ra seja feita á comissão das 
obras do Hospital. 

P1•ohibiudo a navega
çã,o dos subma~·inos 

Telegrammas de Madrid 
dão noticia de ter sido o de
creto, apresentado pol' Da Lo á 
assinatura regia, prohibindo 
aos submarinos de qualquer 
especie das nações beligeran
tes a navegação em aguas 
jurisdiccionaes hespanholas e 
a entrada em portos bespa
nhoes. 

Por virtude d' esse decreto, 
todos os submar·inos que pe
netrarem na jurisdicção hes
panbola, sejam quaes forem 
as causas ficarão internados 
até uo tim da guél'l'a. 

Os submarinos neutros 
que penetrem em aguas hes
pnnholas deve1·ão faze-lo, na
vegando á fluperficie, com o 
pavilhão ?o seu paiz de fórma 
que se Veja. 

O decreto de 23 de No
vembro de 1914 ficará em vi-

_,,__ _____ ..... ______ _ 
UANTA.RES 

A' tua janella estavas, 
Olhando o mar, que bramia! 
Passei, quando tu cantavas, 
Esta canção que dizia: 

Oh! noites de luar, 
Oh! noites <'le poesia; 
Lindas noites p'ra amar, 
Noites que parecem dia. 

Os tempo~ idos ... passados, 
Com saudade fui lembrando! 
N'um dolente triste fado, 
Continuavas cantando~ 

Oh! noites de lllar, 
Oh! noites de poesia; 
Lindas noites p'ra amar, 
Cheias d' encanto e oi agia. 

A tua canção dolente 
Continuaste a cantar; 
N'uma toada plangente, 
Que quasi me fez chorar. 

J 
Oh! noites de luar 
Oh! noites de poesia, 
Lindas noites p'ra amar, 
Noites que parecem dia! 

Na tua voz dolorida, 
Não voltes mais a cantar 
Essa canção tão sentida 
Porque me fazes chorar! 

Oh! noités de luar, 
Oh! noites <'!e poesia; 
Lindas noites p'ra amar! 
Noites d'eocanto e magia, 

OILlBA 

Deputado 
1 

Aceitou a candidatura pe
lo circulo de Braga, vago pe
la nomeação do. sr. dr. Ma
noel Monteiro para juiz dos 
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O :Esi=:oze:r!..~e=..ss 

t rihunHes inlernncionaes do 
Egitn. o Sl'. dr. Joiio Caetano 
da Fonseca Lima. adrngado 
e conser\'ador ~esta comarca. 

. A.~TISO com arYores de 
\Ta quinta-feira, da ullim~ aYaliado em cento 

Faleeimento Yinha, 
e ses• 

$em~na, falleceu ne ·ta villn n .• a Caixa Penhorista senta escudos. 
Foi um passo aeertndn. 

----llllG .. ·----
-.nr.ª :\h1·ia Carlota de S0uza, de Espozende faz-se Yen- -Uma leira de la
Cê\:';ada, de 6.t annos. murado- da. ao fim de 30 clÜ~._·, \Tadio Cülll Cabeceira de 
l'a na rua Direiln, sepultando- J.epois d este annunc10, rnatto, no sitio da Ribei-

0 DESTINO DOS NOSSOS FILHOS "e na se.~•a. l l t 
P 1 tos pen im·es em a razo ra, lugar da Seara, a-· 

N'este nosso serulo de vida az á sua a ma. :l . 
inlensa, em que o pon·ir pertenre ... l e Jlll'OS. Yaliada em cento e ses-
aos forles, aos que t~em ::;aoJe, ASSIGNANTES DO BRAZI L •·omal'l'" c1e E,.1,.,.0 • 11 t1.- senta e ires escudos. 
não é exagerado dizer-se q oe odes- T och a impre!lSa periodica deste paiz está ~ ~-'f'),.~Q Estes predios são per-

..l filh i I atra,·essando uma crise monumental. O pceço ~'1l~'J'lf, ;f ,'f· li. ~ j ( E 
tino ue nossos l 1 os ( ept>n. e em LlO pa;;el e mais material concernente, attingiu J. -UlJ~ll~-fJ ~ tencentes á xecutada l\Ia- ' 
gl"'nde '1a1·te d··~ -orl(il.Ç0-8º p· l1V um preço fabuloso, sendo diflicilima a vida dos a • d A · F · 0 

, < .. , " " 
1 • - •. ,,raçR I'la OS IlJOS e1·1·e11·a · 1 · 11 · jornaes, morme'lte <los periodicos de pro»incia . 

810 og1ca::;, em qGe .e estiverem que vfo arrastando uma ,-i<lacheiade<lillicul-! I.' pubtit·.·u;âo . Santos, da freguezia de 
alravessaE~o a epffoc.a dad soa for- ~:~es;s~~~a~~:~ia~l~~~l~;;~:~:t: asl~u~~l'S~~!~ ~t~~j;{. 'f o dia 22 de JU- Fão, desta comarca e fo-
mação. ' com e eito, orante a cos annuucios. - . i ll . 
metarnorphose que se opera entre Acontece, porém, para cumulo de infelici- f i'.;,~%. l 10 p1'0Xlll10 pe· ram penhorados na eXe-

d da<lc nossa, que muitos dos nossos a.ssignantes r ·J:~. 1 las 1 ') hors e á - t OS treze e OS ezesete annos. fJllC do Biazil, alguns. com dois annos e mais de ~~ 1 , ~ • CUÇaO COmUill que <.;On ra 
se fixa .a cons1it11ição physica do atrazo, não tem pagoª suaassignatura. \ porta do T. r.~1- ella move os Exequentes · d· · J A esses petliruos, a~)pellando para o seu 
10 IVIUOO. patriotismo, para no mais curto praso <le tem-- bunal Judicial Ernestina dos Santos e 

Se certas creanças, franzinas pomnn<laremsatisfazerosseusdebitos,poisde À. desta co111arca, Souza e n1a1·1'do da f1·e-
..l 1 d ' contrario ver-nos-hemos obrigados a SLtspen- -

e ue ica as, se tornam n este mo- der-lhes ªremessa c10 joma1, visto este nos es- l l t 1 · d B · 
mento vigornsas e resistentes, tardando grandes prejuízos. Ja te er ogar guezia e arqueiros, CO• 
quantas d'ellas. pelo contrario, Já por muitas vezes lhes temos feito est~ a praça para serem arrema- marca de Barcellos. São 

pedido, sem que atê hoje tenhamos obtido esse 

não enfraqnecem, uão se es1iolarn, obsequio. · tados P. elo .1,11aio.r la. nço que por estes citados todos 
Como devem ver a assignatura do nosso jor- /' d C d 

não se, tornam uns tristes entes nal é paga a<leaatada e á remessa do jornal 01erec1 o wr acima -os va- os credores incertos ou 
sem brilho, sem forças, condem- ~ez~~ai~~:!~:~lmente todas as quintas-feiras lares abaixo indicados, os residentes fóra da comar-
nados a arrastar-por Vezes no As remessas do dinheiro pode!n ser feitas predÍOS Seguintes: 
decurso da vida inteira=urna sau· em vale, letra ou mesmo em carta, mas rcgis- ca. 

Espozende, 29 de ju
nho de 1917. 

d 1 11 E' . tada para evitar extravio. Predio alodial sito e amenlaVfl · j qoe OS OrgaOIS- ?'o Rio de Janeiro qualquer quantia pode 
mos ainda tão frageis das crean- ser entreglle ao nosso bom amigo snr. Alber- na f1•egoezia de Fão 

· · 1 d · to Ferµandes de Faria, á rua do Hospicio, n. 0 

ças-pnnc1pa mente 0-S as JO- 20, que está apto p'lra esse fim. -Uma tomadia d'a- o Escrivão do 3.º oficio 
uenc ne1n lOCJOS elles sopportam O mesmo pedido se refére av&rios assi- • l · 
• ,,- b 1 f gnantes de fóra deste concelho que não teem reia, avrana, con~ arvo- João Gomes Vinha. 
sem pertor ações e raquezas a correspondido com o pagamento em dia. res de fructa e vinha de 
rnetamorphose, que 00 SeO seio Se A todos que o fizerem os nossos agradeci-

produz. mentos. cepa e em ramadas, com 
' O sangue nem sempre tem vi- dois poQOS e uma casa ter-

gor sofficiente para nnlrir como A N N U :~ e J o s rea arruinada com eira de 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. 

deve ser os orgãos que se desem- casco, situada no lugar da 
volvem tão rapidamente; e se nos Marh1'na Fotograph1'ra Bonança, avaliada em qui- Acaba de ser publicado:-
descoidarmos de o \'erificar, de \.J lJ nhentos e trinta e sete es- APONTAMENTOS SOBRE 
lhe renovar a soa riqueza de glo- Vende-se uma de 12-16 te escudos. . 
bolos vermelhos, não poderão os LEXICOGRAFIA PORTUGUEZI 
orgãos desenvolver-se normal e com todos os seus apres- Predib alndial sito 
integralmente. Se assim cocceder, tes e quasi nova. na' freguesia de vorABULA' RIO MINHOTO 
não poderão adquirir bastantes Vêr e tratar na reda- Gandra L1 

· 

forças, e fi_çarão, por conseguinte, ção do Espozendense. -Um campo de la- úYY7 POR 
incapazes de resistir às enfermida· vradio com vinha em la- ZJ,( L e/Boaventura 

des. Para darmos a nossos filhos A O PUBLICO tas, bastantB arruinadas, < L~;~o::rn~) 
nma côustituição robusta, convém Faz-se publico q u e com um poço e vedàdo 
qo·e dur~nte ª. €dade ingrata.º Manoel José de Campos, po'r parede, no sitio da 
seu orgamsrno sep amparado, est1- da freguezia de Palmeira Cordeira ou lugar do 
mnlado, recan~or1ad~, e, par~ se- do Faro vendeu por um Paço, avaliado em duzen-
melhante efferto, sao as Prlolas . ' - · t ·t t d 
P. k d ~ · - ·s trtu!o que nao se reg1s- os e 01 en a escu os. 1n uma as meu1caçoes ma1 . ..., • 
adequadas, µor isso·que são um t?uJ a seu sobri~1ho Seve- Predios alodiaes si
dos mais poderosos regeneradores nno Alves Pereira, a sua tos na fregoezia 
do . sangue, um dos mais efficaz~s casa e mais propriedaJ.es. de Gemezes 
tomcos do systema nervoso que a- Des1=mcaminhando-se o re- U t d 1 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 2 1. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em magni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 

Pedidos acompanhados da sua 
importancia ao editor-José da 
Silva Vieira=Espozende. 

No prélo: 
ctualmente se conhecem. Ha mais re1·1·c1"0 t1.t11lo . pa1·._t1.c1·r)a-se .- rn ranco e a-
de trinta annos que estas Pílulas 11 

. ' • vrad10 e matto e arvores A sair brevemente 

existem, e no clecorso de todo es- a todos os q?~ disto te- de •vinha, no si t i o d e 2.u volu:rne 

te tempo, lêem ellas clado sempre nham couhecunento, que Barbeito, avaliado em no
os melhores resulla~os, em todas ~ncorren~ nas _penas da venta escudos. • 
as 11ffecç~es provenientes ele um lei, se fizerem com o re-. -Um t l' a n c 0 de 
eofra~oewnento do s~ngne, . ou ferido Manoel José de . . · h · ~ 
dos nervos. o uso das Ptlolas Pink e . . t '. - d matto e pm eiras, att a- o MEU TESTAMENTO 
não necessita rle nenhum regimen ampos, e 0 n 1 ~-c t 0 e vessado p~lo caminho que · 
especial. co!npl'a das refendas pro- vae <la Egreja ao lagar em beneficio dos Cavalos de Fão 

AS. Pilttlas Pink estão á venda pnedades. da Poça, no sitio da Bou- por 
~;i a:º1J;Ju ª:,efsh~r;~~~~~s4~oÔ~~~ -· ·-· - ·· - -·· ··· ···- -·--···-·-···· ······· ······ ça do Barbeito, avaliada CHAVES COUPON 
as (j caixas. JJeposito geral: J. p. Romances baratos em cento e vinte oito es-
Bastos lf e.a, Pharmacia e Dl'O· Romances de bons au- cuctos. Um elegante v~lume far.ma-
ga:l'ia Penins1tla1·, rua Augusta . . p _ " •• l · U .l l· to 4.º almaço, com 5 6 paginas, 
:J9 a 45, Lisboa.-Sitb ·Agente no tm e::s, em iascic~ os, ou .- J~ campo ue a- em bom a el, IOO reis. 
Pc·º1·to: 1 Antoma·º . R

5
odD»igiie.s dei lirochadu~~. novos, a vewla vrad10, Sito no loLrnr Ja A' venpdpa etn todas as livra-

osta, ,argo e . omingos, '-" · 
10.2 e JU:J· n~ LiYraria Espozendense. Barca na Ribeira do Meio rias do paiz. 
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